
ENTENDA A PLR DO BANCO DO BRASIL 

A PLR no BB é paga com base no lucro semestral e até 2002 não havia negociação com os sindicatos da CUT e 

o banco pagava a título de programa próprio, de forma discriminatória, deixando de fora cerca de 7 mil 

funcionários (10% do total) e os trabalhadores com menores salários recebiam apenas R$ 200. O montante 

distribuído não ultrapassava 6,25% do lucro líquido e a partir de 2003, com a forte greve de três dias 

exigindo o cumprimento da Fenaban, começou a negociação de PLR e hoje o montante distribuído é próximo 

de 12,5%. Com a unificação da campanha nacional dos bancários de bancos públicos e privados a partir de 

2004 novos avanços em todos os bancos foram alcançados. Anualmente os trabalhadores debatem a PLR no 

Congresso dos Funcionários e na Campanha Nacional dos Bancários reivindicam melhorias, pois sempre 

lutamos por melhorias. Uma proposta atual é a contribuição sobre a PLR para formar um fundo 

previdenciário e assim o trabalhador ter direito a um benefício adicional na aposentadoria, quando deixa de 

receber a participação nos lucros do banco. 
 

 

 

 

2002  2003  2004  2005  2006  2007 
 

 

A PLR NÃO 
ERA 

NEGOCIADA 

PELA 1ª. VEZ OS 

FUNCIS 

RECEBEM A PLR 

DA FENABAN 

OS GREVISTAS 

DE 1997 A 2002 

RECEBEM PLR 

ATRASADAS 

OS FUNCIS  AO 

LADO DO 

SINDICATO 

CONQUISTAM 4% 

DO LUCRO LINEAR 

FUNCIS DE AGÊNCIAS 

QUE NÃO ATINGEM 

100% DA META 

PASSAM A RECEBER O 

BÔNUS, 

PROPORCIONALMENTE 

O BÔNUS PASA A SER PAGO 

AOS COMISSIONADOS DE 

MENOR SALÁRIO, DEPENDE 

DO LUCRO E DO NÚMERO DE 

SALÁRIOS PARADIGMA 



ENTENDA A PLR DO BANCO DO BRASIL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Salário Paradigma (SP): no caso dos comissionados é o valor de referência que consta no seu 

holerite. O SP para todos os escriturários é o salário de nível A6 e no caso dos caixas é o salário 

de nível A6 mais a gratificação de caixa. Os funcionários de bancos incorporados que não 

optaram pelo regulamento do BB tem tabela específica. 

Nenhum comissionado pode receber menos do que o caixa-executivo recebe. 

A Parcela Variável depende da pontuação no sistema de metas SINERGIA/ATB. 

Para saber mais, veja o Acordo Coletivo de Trabalho em 

  http://www.spbancarios.com.br/Pagina.aspx?id=244.
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Aqui apresentamos alguns exemplos: 
 

PLR de Assistente A UN de oito horas referente ao 2º. Sem. 2013 – 1,08 Salários x Salário Paradigma = 1,08 

x R$ 3.788,11 = R$ 4.091,16 

Parcela Fenaban       = 1.967,48 + 

Parcela BB Fixa         = 1.975,04 + 

Parcela BB Variável  =     148,64  

PLR                             = 4.091,16 

 

PLR de Assistente B UA de oito horas referente ao 2º. Sem. 2013 – 1,08 Salários x Salário Paradigma = 1,08 x 

R$ 3.449 = R$ 3.724,92.  

Parcela Fenaban       = 1.815,25 + 

Parcela BB Fixa         = 1.975,04 + 

Parcela BB Variável  =         0,00  

PLR                             = 3.790,29 

 


